
AGOSTO

A Associação Viva recebeu em sua sede, em 12 de junho, representantes de alguns 
hospitais de São Paulo em que atuam os contadores de histórias. A reunião objetivou: 
fortalecer parcerias, apresentar novos projetos, atualizar o mailing, mostrar os resultados 
de 2017 que estão no Balanço Social e o impacto do nosso trabalho em cada uma das 
instituições paulistas, a partir dos indicadores extraídos do Diário do Contador. 

Essa primeiEssa primeira experiência com os representantes foi altamente satisfatória já que todos 
apreciaram os indicadores relativos a cada hospital, ficaram admirados com a 
organização da Associação e interessados pelos projetos e cursos que a Viva oferece.

Estiveram presentes: Shirley (Hospital Sabará), Rita de Cassia Calegari (Hospital São 
Camilo), Marcia Anauate (HCOR) e Dra. Ekatriny (Centro Hospitalar de Santo André). Ao 
todo, 20 pessoas foram impactadas.

O encontO encontro foi conduzido pelo presidente Valdir Cimino, com a colaboração de Andréa 
Coltelli, responsável pelo desenvolvimento Humano.

NÚMEROS SURPREENDEM OS HOSPITAIS PARCEIROS



DOMINGUEIRA DE HISTÓRIAS

O parque Trianon da avenida Paulista recebeu novamente uma alegre turma de 
contadores no domingo, 29 de julho. Sob a responsabilidade de Magaly Romão - cabeça 
de chave do Hospital A C Camargo -  e Agnes Soares  - cabeça de chave do Hospital 
Mandaqui -, um grupo de 15 contadores divertiram o público que passeava pelo parque. 
Muita contação de histórias e brincadeiras animaram todos. 

As criançasAs crianças, acompanhadas de seus familiares, desfrutaram de uma manhã de fantasia e 
encantamento.  Algumas ficaram o tempo todo, enquanto outras ouviram uma história e 
seguiram caminhando. Cerca de 100 pessoas prestigiaram o evento. Algumas das 
histórias apresentadas: Os três porquinhos; Os quatro lobos; O grão de areia e a estrela 
bailarina; O grande rabanete, de Tatiana Belinky; Oh!, de Josse Goffin; A vaca que botou 
um ovo, de Andy Cutbill; Este livro comeu o meu cão, de Richard Byrne; O Grúfalo, de 
Julia Donaldson; A mulher que falava parachoquês, de Marcelo Duarte; O segredo do 
reirei, de Carolina Rodrigues da Silva: e Douglas quer um abraço, de David Melling.

A ação cumpriu os objetivos de promover momentos de ludicidade, estimular o 
interesse pela leitura e valorizar a cultura da paz entre os frequentadores deste local.
Pela Viva estiveram no local Valdir Cimino, Andrea Nogueira (coordenadora deste 
projeto), Neusa Costa e os seguintes contadores: Carlos Sereno, Andrea Nogueira, Lucia 
Levy; do hospital A C Camargo: Magaly Romão, Maria José Leite, Maria de Fatima 
Soliani, Alaide Leme, Daniela Mendes, Rosana Cerqueira, Meire Ferreira e Cilania 
Peixoto; e do hospital Mandaqui: Agnes Soares, Vitória, Elaine, Maria de Fátima, Amanda 
e Ivanir.

AA domingueira de histórias é um evento que ocorre mensalmente graças a uma parceria 
da Viva com a administração do Parque Trianon. A participação do público é sempre 
efetiva, em especial das crianças que acolhem os contadores com entusiasmo. Cada 
edição melhor!

FESTA JULINA NO SHOPPING

A participação da Viva nos eventos juninos do Shopping Vila Olímpia continuou em 
julho. No dia 1º, Marilia Tresca contou histórias para as crianças presentes no Terraço que 
fica no 3º piso do shopping. Para a ocasião, a contadora  cantou e brincou com 
Tangolamango (cantiga de roda) e escolheu as histórias O Pequeno Coelho Branco, 
fábula escrita por Xose Ballesteros e As Matrioskas.  Registrou-se ativa participação das 
crianças presentes e de seus acompanhantes, cerca de 100 pessoas muito animadas. Na 
ocasião, Tamiris, da sede da Viva, apresentou e vendeu o Jogo Eu Conto!



MAIS ALEGRIA NOS FINS DE SEMANA

O IMIP-Instituto de Medicina Integral Professor Fernando Figueira,  parceiro da Viva 
desde 2014, é considerado um centro de referência assistencial de Pernambuco em 
diversas especialidades médicas. Das cinco instituições que a Viva atua no Recife, esta é 
a única que tem a especialidade oncologia pediátrica. 

No 1º semestNo 1º semestre deste ano, o IMIP contava com seis voluntários contadores de histórias. 
No entanto, a partir de julho,  com a formação da turma de contadores 2018, passou a 
dispor de 20 voluntários incluindo a atuação aos sábados e domingos. A equipe está 
muito motivada e comprometida e os veteranos vibraram com a chegada das novas 
integrantes. Um time que leva histórias, carinho e dedição às crianças internadas.

O O reforço do grupo Viva Recife também ocorreu nas outras quatro instituições. A 
chegada dos novos voluntários permite atender maior número de crianças e 
adolescentes.

NOVOS VOLUNTÁRIOS AFIADÍSSIMOS

No dia 14 de julho, no auditório da Universidade Estácio de Sá, ocorreu mais um 
encontro com os novos voluntários, promovido por Regina Porto, fundadora do Instituto 
Rio de Histórias. Na ocasião, foram esclarecidas as dúvidas, após um mês de estágio nos 
hospitais, e compartilhadas as primeiras experiências vivenciadas neste período. O 
resultado empolgou os 120 participantes que aproveitarão as informações e os 
depoimentos em suas atuações como contadores de histórias. Supervisores veteranos 
também estiveram presentes neste evento.



ALGUMAS PALAVRAS Por Renata Moerbeck
(depoimento lido na formatura dos novos voluntários do Rio de Janeiro em 4/8/2018)

“Quem esteve em nosso último encontro talvez se lembre da minha fala sobre 
a razão primeira de eu estar aqui. Se não, vou relembrar:

Fevereiro de 1978. Eu tinha 11 anos. Fui internada no Hospital Marcílio Dias 
com uma hepatite ‘arrastada’, fruto de um diagnóstico  tardio com  tratamento 
inicial a base de antibióticos. Eu ficava na ala dos pacientes com doenças 
infecto-contagiosas. Era a única criança, enquanto os outros pacientes adultos 
eram tratados de tuberculose, sífilis, pneumonia, entre outras doenças.

Meus pais - pais também de um bebê de 1 ano e de um Meus pais - pais também de um bebê de 1 ano e de um rapazinho de 10 na 
ocasião - não podiam passar o dia inteiro comigo e se revezavam todas as 
noites para dormir no hospital. Durante o dia, minhas companhias eram o 
pessoal da limpeza, as pessoas que me traziam as refeições, as técnicas de 
enfermagem, as enfermeiras e os médicos que me visitavam para dar bom 
dia, tirar sangue e ministrar medicamentos.

LLembro-me que o quarto era grande, claro, fresco e com muitas janelas 
basculantes pelas quais podia se ver lá fora. Lembro-me do silêncio na maior 
parte do dia, das sirenes que tocavam de vez em quando e das pessoas que 
entravam e saiam logo - pareciam sempre estar com pressa. Lembro-me do 
dia em que o presidente da república visitou o hospital e de quando seu jipe 
passou eu gritei bem alto: “Figueiredo, Figueiredo”- refrão de uma marchinha 
de carnaval daquele ano. Ele rapidamente olhou pra cima e acenou, mas não 
acacredito que tenha me visto pelo vão da janela.

Minha rotina era simples: tomava banho de manhã cedo, comia - a comida 
tinha um gosto estranho ou era minha boca? - não me olhava muito no 
espelho, pois estava muito magrinha; havia perdido 20 quilos. Meu xixi era cor 
de fanta laranja e o cocô, branco como um mingau de aveia. Fora o enjoo que 
sentia de vez em quando, o gosto ruim na boca e a fraqueza que me fazia 
dormir boa parte do dia, eu desenhava e, quando tinha certeza de estar 
sozinha, pulava na cama e dançava ao som das músicas que tocavam na 
minha cabeçaminha cabeça. Não me recordo de televisão nem rádio no quarto, nem de 
alguém que viesse especificamente conversar comigo, além de minha mãe e 
de meu pai ao fim do dia. Mas era feliz. Não tinha a mínima ideia que estava 
piorando.

Um dia, o médico-chefe chamou minha mãe e disse que eu não estava 
melhorando e que precisaria fazer uma biópsia do meu fígado. Lembro de 
minha mãe gritando com ele e dizendo “aqui essa menina não fica mais!” 
Aprendi naquele dia que, apesar de meu pai ser oficial da Marinha, minha 
mãe mandava muito mais que do ele naquele hospital!

EE, logo, eu estava de volta em casa, num quarto só meu, onde passava 
praticamente o dia inteiro, separada do resto da casa por uma meia-porta de 
madeira que meu pai havia feito para que meu irmão bebê, que começara a 
andar, não entrasse. Tudo o que era meu ficava separado: copo, talheres, 
prato etc. O álcool sempre a mão para limpar o banheiro após o uso. Mas 
tinha também o lado bom: meu irmão de 10 anos passou a me trazer todos os 
dias suspiros comprados na padaria. Nesse período conheci meus melhores 
amigos. Não, eles não eram os vizinhos, nem os colegas de escola. Afinal, hepatite é contagiosa! Só a família 
todos os dias e meus avós nos fins de semana. Além deles, meus outros amigos: os livros.

SimSim, li de tudo. Entre outros: Ou Isso ou Aquilo, de Cecília Meireles, os contos de Andersen, Grimm e Perrault, a 
obra de Monteiro Lobato, O Diário de Ana Maria, de Michel Quoist, O Pequeno Príncipe, de  Antoine de 
Saint-Exupéry,  Menino do Dedo Verde, de Maurice Druon, Sigismundo do Mundo Amarelo, de Eliane Ganem, 
a Coleção d’A Vaca Voadora, de Edy Lima, O Sobradinho dos Pardais, de Herberto Sales, Fernão Capelo 
Gaivota, de Richard Bach, Flicts do nosso Ziraldo e a peça Pluft o Fantasminha, de nossa Ana Maria Machado. 
Ao fim daquele ano fiquei boa da hepatite e, mais ainda, formei-me como leitora.

HojeHoje, passados 40 anos, estou aqui me formando como contadora desse projeto lindo que convida a viver e a 
deixar viver! Quem sabe um dia ainda escrevo sobre tudo isso e muito mais?

Termino minha fala de hoje com um desejo para todos nós, formandos do Projeto Viva e Deixe Viver do ano de 
2018: que as histórias que contarmos nos hospitais em que somos voluntários encantem não só as crianças, os 
adolescentes e as famílias, mas também continuem a encantar nossas próprias vidas!”



AS BOAS-VINDAS DA BAHIA PARA O RIO GRANDE DO SUL
Em 1º de julho, a coordenadora da Viva Bahia - Loide Bonina - 
recebeu  e acolheu a coordenadora da Viva RS - Idione Rosa – 
para troca de experiências, muita conversa e diversão. Afinal, 
estar na Bahia é sinônimo de alegria! Loide levou Idione a uma 
noite de forró. E a gaúcha dançou pra valer.

A HORA DO CONTADOR:  SEU PROPOSITO DE VIDA ESTÁ EM CONEXÃO COM 
SUA ESSÊNCIA?
Após alguns meses sem reunir o grupo de voluntários, Loide Bonina promoveu uma 
oficina motivacional sob a coordenação de Viviane Conceição, assistente social do 
hospital São Rafael. O evento ocorreu em 14 de julho no  Hospital Geral do Estado – 
HGE e objetivou restabelecer a conexão entre os voluntários e buscar a melhoria de 
relacionamento entre todos. 

Na pNa programação, video,  trabalho em grupo e catarse. O reencontro foi cheio de 
emoção graças à técnica de Viviane  Conceição e, o melhor, trouxe de volta muitos 
voluntários que estavam afastados do grupo.

Participaram além de Loide Bonina: Edvaldo Alcantara, Claudia Guimarães e demais 
voluntários. Estiveram reunidas 20 pessoas.

A Hora do Contador é um evento de encontros e de troca de experiências e um 
momento de compartilhar questões que afligem cada um dos voluntários.

CORAÇÃO VOLUNTÁRIO
Em 19 de julho, na entidade filantrópica Obras Sociais Irmã 
Dulce, ocorreu a palestra entitulada “Um Coração Voluntário 
porque Voluntariado Importa!”  ministrada  por Silvia Louzã 
Naccache, voluntária em uma ONG  que promove a 
valorização da leitura. O objetivo principal foi motivar as 
pessoas e promover o voluntariado.

Claudia GuimaClaudia Guimarães da Viva Bahia esteve presente a convite da 
Salma Araujo, participou ativamente da troca de vivências e 
pode contribuir com sua experiência de contadora de 
histórias. Os 40 participantes ficaram altamente entusiasmados 
com o compartilhamento de  informações. 

��Esta palestra coincidiu com o Dia da Caridade no Brasil, 
oficializado pela Lei nº 5.063, de 4 de julho de 1966, com o 
intuito de reforçar o sentimento de altruísmo entre os 
brasileiros.



Por Marga, 
contadora 
de histórias.

HISTÓRIAS JAPONESAS

Falamos sobre folclore na edição anterior do Historiar e, para completar, escolhi trazer a 
vocês um pouco sobre as histórias tradicionais do folclore japonês com contos infantis 
repletos de magia, sensibilidade e aventuras fantásticas com dragões, ogros e outros 
seres que habitam o imaginário japonês, além de ensinarem lições de coragem, 
bondade e amizade.

Sobre esse assunto, há um material muito rico. Abaixo algumas sugestões:

Além do livro Histórias tecidas em seda, 
Lúcia Hiratsuka tem vários outros 
recontando os contos tradicionais 
japoneses, com belíssimas ilustrações 
feitas pela própria autora.

Uma das histórias mais famosas é a lenda Uma das histórias mais famosas é a lenda 
do Tsuru (cegonha). A arte do origami 
(dobrar papel) se inspirou nesta ave para 
criar uma de suas mais conhecidas 
formas da arte japonesa. O origami do 
tsuru simboliza o desejo de saúde, 
felicidade e boa sorte. Aos enfermos nos 
hospitais são ofehospitais são oferecidos papeis para a 
confecção dos origamis de tsurus, já que 
a lenda diz que quanto mais origamis de 
tsuru o adoentado fizer, mais rápida será 
sua recuperação.

Estes dois livros trazem alguns dos mais belos e populares contos infantis japoneses 
de todos os tempos, ilustrados por um dos maiores desenhistas do Japão, Yoshisuke 
Kurosaki. A edição brasileira em homenagem à maior comunidade Nikkei fora do 
Japão está escrita nos dois idiomas - português e japonês.



CONHEÇA A LENDA DO TSURU:

Era uma vez um camponês muito pobre que vivia em uma cabana tosca. 
Seu único alimento eram algumas verduras que colhia de sua terra cansada. 
Um dia, ele encontrou uma cegonha machucada, com a asa destroçada, 
que não podia voar e buscar alimento. Isso a deixou muito fraca e à beira da 
morte.

O camponês teve pena da cegonha, cuidou de sua asinha e, pacientemente, 
colocou em seu bico algumas sementescolocou em seu bico algumas sementes. Sua bondade a livrou da morte e 
quando ela pôde voar o camponês a soltou. Alguns dias depois, uma 
mulher adorável apareceu em sua casa e pediu- lhe abrigo por uma noite. 
O camponês, por ser bom, não negaria essa caridade a qualquer pessoa, e a beleza da mulher 
fez com que ele acreditasse que deixá-la dormir em sua pobre cabana era realmente uma honra. 

Os dois se apaiOs dois se apaixonaram e se casaram. A noiva era delicada, atenciosa e tinha tanta disposição 
para o trabalho quanto era bonita e eles viviam muito felizes. No entanto, para o camponês que 
mesmo sozinho passava por dificuldades, tornou-se mais difícil cobrir as despesas de sua vida de 
casado.

PPreocupada com esta situação, a esposa disse ao marido que produziria no tear um tecido 
especial (tecer era um trabalho comum para as mulheres nessa época) para ele vender.  Ela o 
alertou, no entanto, que precisaria fazer seu trabalho em segredo e que ninguém, nem mesmo 
ele, seu marido, poderia vê-la tecer.

O homem construiu uma pequena cabana nos fundos de sua casa e lá ela trabalhou trancada, 
durante três dias. O marido só ouvia o som do tear batendo e a curiosidade e a saudade que 
tinha de sua bela mulher fazia com que estes dias demorassem muito a passar.

Quando o som de tecelagem paQuando o som de tecelagem parou, ela saiu com um tecido muito bonito, de textura delicada, 
brilhante e com desenhos exóticos. A tecelã lhe deu o nome de “mil penas de Tsuru”.

O marido levou o tecido para a cidade. Os comerciantes ficaram surpreendidos e lutaram entre si 
para comprá-lo. Um dos compradores pagou muitas moedas de ouro por ele. O pobre homem 
não podia acreditar que tão de repente a sorte começasse a lhe sorrir.

Desde entãDesde então, a esposa passou a trabalhar no valioso tecido outras vezes. O casal podia, com o 
fruto da venda, viver em conforto. A mulher, porém, tornava-se dia após dia mais magra. Certa 
feita, ela disse que não poderia tecer por um bom tempo a fim de se recuperar. Ela estava muito 
cansada, seus ossos lhe doíam e a fraqueza quase a impedia de ficar em pé. O camponês a 
amava muito e acreditava naquilo que ela dizia, porém tinha experimentado a cobiça e, como 
havia contraído algumas dívidas na cidade, pediu para que ela tecesse somente mais uma vez. A 
princípio, ela não aceitou, mas perante a insistência do marido, cedeu e começou a tecer 
novamentenovamente.

Desta vez, ela não saiu no terceiro dia como de costume, o que deixou o homem preocupado. 
Mais três dias se passaram sem que ela aparecesse, o que deixou o marido desesperado. No 
sétimo dia, sem saber mais o que fazer, ele quebrou sua promessa e espiou o serviço de 
tecelagem que ela fazia. Para sua surpresa, não era sua mulher que estava tecendo. Arqueada 
sobre o tear encontrava-se uma cegonha, muito parecida com aquela que o camponês havia 
curado.

O homem mal pôde dormir à noite, pensando o que teria acontecido com a mulher que amava. 
Amaldiçoava-se por ter sido insaciável e praticamente ter obrigado a sua querida esposa a tecer 
mais uma vez. Na manhã seguinte, a porta da cabana se abriu e o camponês com o coração aos 
saltos fixou seus olhos na porta, esperançoso em ver sua esposa sair dela com vida. A mulher saiu 
da cabana com profundas olheiras, trazendo o último tecido nas mãos trémulas. Entregou-o para 
o marido e disse:

-- Agora preciso voltar, pois você viu minha verdadeira forma. Portanto, não poderei ficar mais com 
você! Então, ela se transformou em uma cegonha e voou, deixando o camponês em lágrimas.

Observação: em alguns textos aparece a garça no lugar da cegonha



A seguir,  o esquema para vocês fazerem vários tsurus para presentearem as crianças. 
Confesso que demorei a aprender, mas pegando prática fica bem fácil. E no Youtube 
estão disponíveis vários vídeos que explicam o passo a passo.



Por Monik Lelis, fazedora da Viva.

Antes de 1822, o Brasil era uma colônia de Portugal, muito explorada e 
pouco evoluída. Porém, no dia 7 de setembro daquele ano, nosso país 
teve sua independência declarada. Ao longo do tempo, conquistamos 
muito e ainda estamos procurando caminhos para evoluir cada vez mais. 
Portanto, vamos comemorar esse Dia da Independência refletindo sobre 
como cada um de nós pode contribuir para melhorar nosso 
país.

No dia 8 de setembNo dia 8 de setembro é celebrado o Dia Mundial da 
Alfabetização. Uma data para que ninguém esqueça a 
importância de ler, escrever e contar.

Beijos.
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